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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO POP N°: 56 

Título: Verificação da temperatura corpórea 
Emissão: 07/17 

Revisão: 10/18 e 09/21 

 

1. Definição 

É o ato de mensurar a temperatura corpórea do paciente por meio de um termômetro clínico. 

 

2. Objetivos 

• Verificar a temperatura corporal, obtendo valores fidedignos para embasamento das ações 

de enfermagem e condutas médicas; 

• Avaliar estado geral do paciente (dentro da 1ª hora após a admissão e detectar mudança 

no estado geral);   

•  Avaliar resposta do organismo a desequilíbrios, instrumentalizando a equipe de saúde 

para intervenções específicas;  

• Acompanhar a curva de variação da temperatura; 

• Auxiliar no diagnóstico e tratamento de alterações alertando para possível presença de 

infecção ou outras reações sistêmicas;  

• Acompanhar a evolução da doença. 

 

3. Público-Alvo 

Equipe de enfermagem. 

 

4. Indicações e Contraindicações 

Indicações: 

• Crianças em atendimento ou internadas; 

• Crianças com alterações frequentes dos níveis de temperatura corporal; 

• Antes, durante e após transfusões de hemocomponentes e hemoderivados; 

• Antes e após alguns procedimentos e cirurgias; 

• Antes e após administração de alguns fármacos específicos; 

• Compõe um dos itens de verificação dos sinais vitais; 
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• Sempre que possível, priorizar a verificação da temperatura por via axilar pois evita 

procedimento invasivo e elimina o risco de perfuração retal. 

Contraindicações: 

• Verificação axilar da temperatura se houver lesões de pele, processo inflamatório e 

cirurgias recentes nas axilas; 

• Verificação oral da temperatura em crianças menores de 5 anos de idade, com atraso de 

desenvolvimento, convulsões, cirurgia oral, nível de consciência alterado, após ingestão 

de alimentos, e outras contraindicações médicas; 

• Verificação retal da temperatura em crianças que se submeteram a cirurgia retal ou 

intestinal, pacientes com diarréia, neutropênicos ou trombocitopênicos. 

 

5. Materiais e Equipamentos Necessários 

• Prescrição médica atualizada; 

• Termômetro digital; 

• Álcool a 70%; 

• Algodão; 

• Papel e caneta para anotação. 

 

6. Descrição do Procedimento 

1. Verificar a prescrição médica atualizada; 

2. Checar os nove certos, neste caso, atentando para os 4 principais itens: paciente certo, 

hora certa, anotação certa, e orientação ao paciente/acompanhante certa; 

3. Separar o material necessário; 

4. Apresentar-se ao paciente e acompanhante; 

5. Comparar o nome completo e data de nascimento inscritos na pulseira de identificação do 

paciente com os dados do prontuário, placa do leito e confirmação verbal do 

paciente/acompanhante;  

6. Explicar ao paciente/acompanhante o procedimento a ser executado e sanar possíveis 

dúvidas antes de executar o procedimento; 

7. Higienizar as mãos (conforme POP 39); 

8. Manter o paciente em posição confortável;  

9. Realizar desinfecção do termômetro zerando a temperatura armazenada anteriormente 

(para crianças preferir o termômetro digital);  
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10. Selecionar local apropriado, livre de lesões (preferencialmente região axilar);  

11. Se necessário, enxugar a axila do paciente;  

12. Colocar o termômetro na região axilar com o bulbo em contato direto na pele do paciente 

(no ponto central da cavidade);   

13. Flexionar o braço, posicionando-o transversalmente sobre o tórax para que segure 

firmemente o termômetro; 

14. Aguardar até a emissão de sinal sonoro (termômetro digital) seguindo as orientações do 

fabricante, pois alguns termômetros precisam aguardar em média de 3 a 4 minutos;  

15. Retirar o termômetro e fazer a leitura do valor da temperatura na tela;  

16. Acomodar a criança de forma confortável, adequada e segura; 

17. Recolher o material e deixar o ambiente em ordem;  

18. Higienizar as mãos (POP 39); 

19. Realizar desinfecção dos materiais utilizados com álcool a 70% e zerar a temperatura 

armazenada; 

20. Desprezar os materiais utilizados nos lixos apropriados realizando a correta segregação 

e acondicionamento dos resíduos sólidos de serviços de saúde;  

21. Realizar registro de enfermagem do valor da temperatura T(ºC) em impresso próprio; 

22. Carimbar e assinar o que foi registrado. 

 

7. Riscos 

1. No caso da verificação da temperatura retal há risco de perfuração retal; 

2. Segundo a ANVISA, não há risco para o uso de termômetros infravermelhos. 

 

8. Observações 

1. Em crianças observar se a vestimenta está adequada à temperatura ambiente ou fatores 

externos que possam alterar a temperatura; 

2. Quando a temperatura é verificada pelo AE ou TE, em caso de variação do referencial, ou 

desvio da mensuração anterior, o referido profissional deverá relatar tal variação ao 

enfermeiro/a ou médico/a; 

3. Em caso de solicitação de verificação da temperatura oral, recomenda-se que a mesma 

deverá ser utilizada em crianças a partir de 5 anos de idade. Exceto se o paciente tiver 

contraindicação médica, conforme descrito anteriormente no item 4. A boca da criança 
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deve permanecer bem fechada, sem morder o termômetro e sem ter se alimentado 

recentemente. Recomenda-se termômetro de uso individual; 

4. A verificação de temperatura retal é mais indicada para RN e possui algumas 

contraindicações médicas, conforme descrito anteriormente no item 4. Deve-se utilizar 

vaselina, lidocaína geleia ou gel hidrossolúvel, luvas de procedimento, máscara cirúrgica, 

papel e recipiente de descarte. Posicionar a criança em decúbito lateral ou dorsal com 

joelhos flexionados e introduzir a ponta lubrificada no máximo a 2,5 cm no reto para 

crianças e 1,5 cm para lactentes. Recomenda-se termômetro de uso individual; 

5. Atenção para paciente em precaução de contato: nesse caso, o termômetro é individual e 

de uso exclusivo desse paciente;  

6. Atentar a privacidade do paciente quando na necessidade da exposição do tórax; 

7. Padrões de febre:  

Contínua: aumento permanente da temperatura corpórea;  

Intermitente: variação entre febre e temperatura normal durante dias, a temperatura volta 

ao valor aceitável pelo menos uma vez a cada 24 horas;  

Remitente: oscilações de temperatura sem retorno para níveis de normalidade;  

Recorrente: aumento de temperatura com alguns episódios de normotermia com 

frequência mais longa que 24 horas. 

8. A Resolução da Diretoria Colegiada da ANVISA- RDC nº145 de 21/03/2017 proíbe em 

todo o território nacional a fabricação, importação e comercialização, assim como o uso 

em serviços de saúde dos termômetros de mercúrio. 

 

9. Anexo 

Tabela 1. Valores gerais da temperatura corpórea. 

Classificações para temperatura 

corporal 

Valores (°C) 

Hipotermia Abaixo de 36°C 

Afebril 36 a 37,2°C 

Estado febril/subfebril 37,3 a 37,7°C 

Febre 37,8 a 38,9°C 

Pirexia 39 a 40°C 

Hiperpirexia Acima de 40°C 

Carmagnani et al. 2013. 
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